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RESUMO 

 
Objetivos: Identificar a incidência de sífilis gestacional no município de Pato Branco – PR nos anos 

de 2013 a 2020; Métodos: Estudo ecológico, quantitativo descritivo, baseada na análise de dados 

obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, a respeito dos casos de sífilis 

gestacional do município de Pato Branco entre os anos de 2013-2020. Foram selecionados dados por 

faixa etária, taxa de detecção, período gestacional do diagnóstico, classificação clínica e esquema de 

tratamento. Resultados: Foram detectados 226 casos de sífilis gestacional entre os anos selecionados. 

Observou-se maior incidência na faixa etária de 20 e 29 anos, com 50,8% (n=115); aumento da taxa de 

detecção de 7,7% (2015) para 53,4% (2018). 57,5% dos casos foram diagnosticados no 1° trimestre da 

gestação. Quanto à classificação clínica, 48,2% dos casos são na fase latente da sífilis. O esquema de 

tratamento, (dados de 2016 a 2019, n=169), 4,7% (n=8) não realizaram esquema de tratamento, o 

restante (n=161) recebeu penicilina. Conclusões: A sífilis gestacional é uma doença prevalente no 

município de Pato Branco, com crescente aumento da incidência, atingindo diversas faixas etárias. 

Assim, faz-se necessário avaliar esses dados, para que ações de intervenção sejam realizadas, visando 

a diminuição dos índices de sífilis gestacional no município. Avanços e/ou aplicações do estudo: Os 

resultados da pesquisa descrevem os dados epidemiológicos a respeito da sífilis gestacional no 

município de Pato Branco, que poderão ser utilizados pela Secretaria Municipal de Saúde em conjunto 

com as Unidades Básicas de Saúde para promover ações e capacitações com os profissionais visando a 

melhora da oferta de atendimento e a diminuição da incidência da doença entre gestantes. 
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